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Resumo 
O artigo investiga a atuação dos moderadores de conteúdo nas plataformas de 
streaming, com foco no surgimento e nas dinâmicas dessa nova profissão nas 
transmissões ao vivo. O objetivo do estudo é analisa como esses profissionais 
contribuem, de forma não remunerada, para o aprimoramento dos sistemas de 
inteligência artificial das plataformas. A pesquisa adota como procedimento 
metodológico uma entrevista com um moderador atuante em canais da Twitch e do 
YouTube. A fundamentação teórica se baseia em Grohmann e Araújo (2021), Gray e 
Suri (2019) e Grohmann et al. (2022). Os resultados parciais apontam para a relevância 
do tema e para a baixa percepção que os próprios moderadores demonstram sobre suas 
condições de trabalho. 
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PROBLEMA DE PESQUISA 

	 As plataformas de streaming revolucionaram o mercado de comunicação, não 

somente nas novas maneiras de consumir e criar conteúdo, mas também contribuíram 

para o surgimento de novas profissões. Além da profissão do streamer que, em alguns 

casos, consegue ser bem remunerado, novos trabalhos foram criados para colaborar com 

a qualidade das transmissões. O trabalho do moderador de conteúdo, durante as lives 

streaming, surgiu como forma de realizar uma tarefa que a plataforma ainda não é capaz 

de exercer com competência.  

	 O moderador, escolhido pelo dono do canal, tem a função de conduzir o 

comportamento dos espectadores durante a transmissão, orientar o público e banir 

temporária ou definitivamente usuários que publiquem comentários racistas, misóginos, 

homofóbicos ou ofensivos. Dessa forma, mantém um ambiente mais saudável e permite 
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que o streamer foque no conteúdo. Plataformas como Twitch (Amazon) e YouTube 

(Google) aplicam regras por meio de bots com inteligência artificial, mas o moderador 

humano exerce um papel essencial para garantir maior eficácia na moderação. Ele 

também pode enviar relatórios com sugestões e apontamentos, embora não receba 

pagamento direto das plataformas. 

	 Nesse contexto, a pesquisa busca aprofundar a análise sobre as condições de 

trabalho dos moderadores em plataformas de streaming ao vivo e compreender essas 

novas relações trabalhistas, que servem para alimentar a inteligência artificial de 

empresas de tecnologia, com pouca ou nenhuma remuneração envolvida. 

PERSPECTIVAS TEÓRICAS 

	 Como embasamento teórico, a pesquisa se apoia nos estudos de Grohmann, 

Aquino, Rodrigues, Matos, Govari   & Amaral (2022), que discutem as condições de 

trabalho e formas de organização em fazendas de cliques.	  

	 O trabalho do moderador de live streaming é manual e sequer recebe qualquer 

remuneração das empresas de tecnologia. O fato de precisar estar sempre online, de 

acordo com os horários de transmissões, os credencia como uma espécie de bot 

humanos. Nesse contexto, o texto ainda traz contribuições de autores como Gray e Suri 

(2019), que definem esse papel dos bots humanos como “trabalho fantasma” ou 

“invisíveis”. 

Ainda no aporte teórico, o artigo também se fundamenta em Grohmann e Araújo 

(2021), que investigam as relações de trabalho e as interações entre os trabalhadores e 

as plataformas digitais. Os autores destacam como as indústrias de inteligência artificial 

e tecnologia dependem do trabalho humano na produção de dados para alimentar seus 

sistemas. Para aprofundar essa análise, Grohmann e Araújo recorrem a Woodcock e 

Graham (2019), que apontam que “há tarefas que podem, em teoria, ser realizadas por 

IA, mas é mais barato e/ou mais rápido simplesmente terceirizar para trabalhadores 

humanos” (p. 58)
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METODOLOGIA   

	 A metodologia deste artigo se baseia nos conceitos de José Luis Braga (2016), 

que propõe a produção de conhecimento em três níveis. No nível tático, realiza-se a 

coleta de dados por meio de uma entrevista com um moderador em transmissões ao 

vivo na Twitch e no YouTube, cujas experiências contribuem para a compreensão do 

objeto de estudo. No nível teórico-metodológico, o artigo adota estratégias de reflexão e 

análise da área, com base em pesquisa bibliográfica do setor. Por fim, o nível 

epistemológico corresponde à etapa de construção crítica, quando se articulam as 

informações obtidas para formular interpretações e contribuições teóricas sobre o tema. 

RESULTADOS ESPERADOS 

	 Embora ainda esteja em fase inicial, a pesquisa tem como objetivo provocar 

reflexões sobre esse novo tipo de trabalho que surgiu com o boom das transmissões ao 

vivo e estimular o debate sobre a importância da atuação dos moderadores para o 

desenvolvimento das empresas de tecnologia, mesmo sem remuneração. Também busca 

identificar os fatores que levam os moderadores a aceitar essa função, avaliar a 

qualidade do trabalho que realizam e apurar se reconhecem a problemática presente 

nesse sistema de trabalho.
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